
Santo Antônio, cenário de história e beleza
D. Laurita Rocha, 70

anos, costuma aproveitar as
manhãs de domingo enso-
larado para ficar no alpendre
na entrada da casa, na Rua
Direta do Santo Antonio e
observar o movimento do vai
e vem das pessoas. Residin-
do no bairro desde quando
nasceu, há 70 anos, ela viu
ascensão, depois a deca-
dência, e agora vive o perío-
do da recuperação, propor-
cionada pela restauração do
local.

Recentemente conheci-
do de todo o Brasil, graças
às cenas da novela da Rede
Globo, Segundo Sol, o bair-
ro, que é um dos mais anti-
gos de Salvador, criado no
século XVII (1600 a 1700), é
uma espécie de enclave his-
tórico que fica no alto, entre
o Barbalho, Carmo e a Bai-
xa dos Sapateiros, inician-
do na Cruz do Pascoal, li-
mite com o Carmo, até  o
largo de Santo Antonio Além
do Carmo, oficialmente cha-
mado de Largo do Barão do
Triunfo.

E nesse pedaço que não
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é tombado  como Patrimô-
nio Histórico da Humanida-
de, como ocorreu com o
Pelourinho, com a Unesco,
onde a preservação arquite-
tônica abrigando famílias tra-
dicionais,  com os velhos
sobrados de dois e três pa-
vimentos, transformados em
cafés, ateliers, restaurantes,
e bares e bistrôs. Até mes-
mo num coreto, comum em
pequenas cidades do interi-
or, existe, no  largo onde fica
a igreja que dá origem ao
nome do bairro.

Nesse espaço, em que
D. Laurita e “seo” Tadeu Ro-
cha, casados há  48 anos,
vivem, em um sobrado de
um pavimento, na rua Direi-
ta do Santo Antonio. Eles
vêem da janela da sala tu-
ristas e de baianos que re-
descobriram o bairro.  “isso
aqui era essencialmente re-
sidencial”, diz Tadeu, que
morava no bairro de Nazaré
até conhecer Laurita, com
quem se casou. Só lamen-
ta a falta de segurança, nos
dias de festa, quando o lo-
cal é tomado por moradores
de várias partes da cidade e
ocorrem assaltos, principal-
mente a turistas.

Bucólico – Cercado por
casarios, a maioria deles
bem conservados e com pin-
tura nova , e ruas estreitas
e algumas delas calçadas
em paralelepípedos,  o bair-
ro se assemelha a um pre-
sépio, na visão do turista
mineiro, Guilherme Valois,
em visita a Salvador e que
resolveu se hospedar em
uma pousada no bairro. “É
tranquilo e muito boêmio”,
resumiu.

O termo Santo Antonio
Além do Carmo, segundo os
historiadores. Deve-se ao
fato do bairro estar situado
após a principal porta de
entrada da Salvador coloni-
al, que ficava na Igreja e
Convento de Nossa Senho-
ra do Carmo, que hoje  abri-
ga um hotel. A Igreja e o con-
vento de Santo Antônio Além
do Carmo, foram reconstru-
ídas em 1813. É alí  tam-
bém que fica o acesso para
quem quer se deslocar para
a Cidade Baixa, o Plano In-
clinado do Pilar, ainda em
funcionamento.

Para  Milene Sampaio
e Ricardo Mota, moradores
do Barbalho, que levavam
os respectivos filhos para

ADILSON FONSÊCA
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assistir à uma missa na
Igreja de Santo Antonio, o
bairro retomou o espaço de
lazer que perdera nas últi-
mas décadas, por causa do
abandono e da falta de se-
gurança,  “Hoje vale a pena
vir com  as crianças e a fa-
mília toda, pois além de
bonito, é agradável”, disse
Milena.

 E não é pra menos. De
qualquer parte que se olhe,
dá para descortinar todo o
esplendor da Baía de To-
dos-os-Santos, da ponta da
Barra, à Ilha de Itaparica, e
do lado oposto, a Penínsu-
la de Itapagipe e o Subúr-
bio Ferroviário. “É o melhor
por do sol de Salvador, e que
atrai muita gente. Não só

para ver a baía, mas tam-
bém para aproveitar os sho-
ws de capoeira”, diz o guar-
dador de carros, Gilmar de
Souza, se referindo às ati-
vidades do Forte da Capo-
eira, antigo Forte do Barba-
lho, na extremidade da
praça,transformado nos úl-
timos anos em um espaço
cultural do bairro.

Reduto de artistas, bairro tem curiosidades
O Santo Antonio é um

tradicional reduto de artistas
plásticos, escritores, arqui-
tetos, produtores e músi-
cos, que ali se instalaram há
algumas décadas, por estar
bem próximo ao coração do
Centro Histórico de Salva-
dor, o Pelourinho, e por man-
ter a estrutura de uma pe-
quena cidade. São imóveis
e monumentos históricos
bem preservados que man-
tém um ar de boemia no
bairro e seu aspecto multi-
cultural. Tem paróquias, co-
reto, praça e até mesmo um
monumento que serve como
porta de entrada e identifica-
ção do bairro, a Cruz do
Pascoal.

CURIOSIDADES

A Cruz do Pascoal – Ela
delimita a entrada do bairro
e foi erguida por um o devo-
to de Nossa Senhora do Pi-
lar (igreja que fica na Cida-
de Baixa, no bairro do Co-
mércio) ,Pascoal Marques
de Almeida,em 1743.

IGREJA MATRIZ
 Na Igreja de Santo An-

tonio existe uma placa lem-
brando a resistência de Mau-
ricio de Nassau à invasão
Holandesa.

RUA DIREITA
Trajeto dos festejos do

Dois de Julho (Independên-
cia da Bahia) foi por ali, em
1823, que o exército de li-
bertação, comandando pelo
general Labatut,  passou

em direção Terreiro de Jesus
a Independência da Bahia:
2 de julho.

O FORTE
 Localizado no mesmo

lugar da extinta “Trincheira
Baluarte de Santiago”,
o Forte de Santo Antônio
Além do Carmo destacou-
se no século XVII como um
dos maiores pontos de re-
sistência baiana à nova ten-
tativa holandesa de recon-
quista de Salvador. Na épo-
ca da Ditadura Militar, já
transformada em Casa de
Detenção, abrigou muitos
presos políticos. Hoje é a
Casa da Capoeira na Bahia.

IGREJAS
 Construída em 1736, a

igreja do Igreja do Santíssi-
mo Sacramento do Paço é
conhecida pelos seus 55
degraus, e por ter sido ce-
nário do filme O Pagador de
Promessas, de Anselmo
Duarte, premiado no festival
de Cannes, dando ao  Brasil
sua única Palma de Ouro da
história.

Construída em 1726, ou-
tra igreja, a de Nossa Senho-
ra da Conceição do
Boqueirão se divide entre os
estilos neoclássicos e barro-
cos. Tombada pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) em
1980, o, a igreja foi reaberta
em 2010 com rampas e ele-
vadores internos para facilitar
a locomoção de portadores de
necessidades especiais.

Brasil atinge só 40% da meta
após dia D da vacinação

IMUNIZAÇÃO

O Brasil alcançou 40%
da meta de vacinação de
crianças contra o sarampo
e a pólio, doença que leva à
paralisia infantil, após o dia
D da campanha nacional ,
realizado por mais de 36 mil
postos de saúde em todo o
País nesse sábado (18). A
campanha tem como públi-
co-alvo 11,2 milhões de cri-
anças com idades entre 1 e
5 anos e vai até o dia 31
deste mês.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, já
foram aplicadas 9 milhões
de doses das vacinas con-
tra o pólio e um total de 4,5
milhões receberam imuniza-
ção contra o sarampo. An-
tes do dia D
da vacinação , esse número
era de 3,3 milhões . O go-
verno federal espera até o fim
da campanha vacinar ao
menos 95% do público-alvo

da mobilização nacional.
O ministro da Saúde,

Gilberto Occhi, disse que os
resultados dos esforços des-
se sábado podem ainda se-
rem maiores, pois os servi-
ços de saúde têm até 15
dias após o fim da campa-
nha para inserirem no siste-
ma as informações das do-
ses aplicadas. ”Nossa ex-
pectativa é fechar o dia com
60% das crianças de todo o
Brasil devidamente
vacinadas”, afirmou.

Este ano, as vacinas
são oferecidas para todas as
crianças entre 1 e 5 anos de
idade, mesmo para aquelas
que já estão com esquema
vacinal completo. No caso
da pólio, as que não toma-
ram nenhuma dose ao lon-
go da vida vão receber a va-
cina injetável e as que já to-
maram uma ou mais doses
devem receber a oral.

Armando Avena lança livro
sobre Maria Madalena

OBRA

A Geração Editorial está
lançando o livro Maria Mada-
lena: O Evangelho Segundo
Maria (A história contada pe-
las mulheres). É a história
mais contada de todos os tem-
pos, mas ela sempre foi con-
tada pelos homens.  Os evan-
gelistas, os  escritores, como
Saramago, Norman Mailler e
outros, rescreveram a história,
mas sob o ponto de vista dos
homens e, muitas vezes, de
forma misógina. Nesse livro
a palavra é dada as mulhe-
res.  São elas que contam a
história do único profeta que
tomou o partido delas. Ele
impediu o apedrejamento da
adúltera, tocou na mulher que
diziam ser mulher impura,

deixou-se lavar pela prostitu-
ta  e era seguido pelas mu-
lheres por toda à parte. No
livro, episódios que os ho-
mens contaram de forma
masculina são contados sob
a perspectiva da mulher e o
final, embora igual, soa dife-
rente. O livro se baseia num
evangelho cóptico do século
II descoberto no século pas-
sado e que coloca Maria
como discípula e Jesus. Com
um texto altivo, de enorme
beleza literária, este Evange-
lho feminino vai encantar todo
aquele que tiver a coragem de
lê-lo. O lançamento do livro de
Armando Avena, será nesta
quarta,22, às 17h, na livraria
Cultura do Salvador Shopping.

Especialistas discutem os impactos do
novo marco legal do saneamento na Bahia

EVENTO

As alterações propos-
tas pela Medida Provisória
844/2018, que atualiza o
marco legal do saneamen-
to básico no Brasil, foram
debatidas da última sexta-
feira (17) no auditório da
Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE). O objetivo do
encontro foi apresentar aos
participantes os principais
impactos sobre as condi-
ções estruturais do setor,
desde a regulação até os
investimentos privados,
reunindo especialistas bai-
anos, técnicos, além de
servidores estaduais e mu-
nic ipais do Estado da
Bahia.

Participaram do even-
to o secretário de Infraes-
trutura Hídrica e Sanea-
mento, Cássio Peixoto, o
secretário de Desenvolvi-
mento Urbano, Demir Bar-
bosa, o secretár io em
exercício da Casa Civil,
Carlos Melo, o presidente
da Empresa Baiana de
Águas e Saneamento (Em-
basa), Rogério Cedraz e o
diretor da Agência Regula-
dora de Saneamento Bási-
co do Estado da Bahia
(Agersa), Walter Oliveira.
“Estamos aqui para ouvir,
entender e contribuir com
este processo de mudan-
ça. É importante esclare-
cer as dúvidas que vão per-
mear todos os aspectos
que essa MP alcança em
nosso Estado para apro-
fundar as discussões, co-
nhecer as bases dessas
alterações e, assim, me-
lhorar os serviços de água
e saneamento na Bahia,
observando os aspectos
locais, regionais e especí-
ficos de cada município”,
pontuou Cássio Peixoto.

Na avaliação do advo-
gado especializado em sa-
neamento básico, Wladi-
mir Ribeiro, a medida pro-
visória é bastante polêmi-
ca mas traz uma visão ge-
ral. “Em outras palavras a

MP 844 diz que o Brasil
avançou pouco na questão
do saneamento pela inefi-
ciência dos serviços. Por
isso, é preciso estimular o
aumento dos investimen-
tos privados na área, fa-
zendo com que os presta-
dores deste serviço sejam
mais eficientes”. O proble-
ma, segundo ele, é a for-
ma utilizada pelo Governo
Federal para impor as al-
terações. “Não se deve
usar MP para normatizar
investimentos em infraes-
trutura porque isto pode
gerar uma instabilidade ju-
rídica tal que o efeito será
exatamente o inverso do
que a MP propõe”, avalia
Wladimir Ribeiro que  foi
consultor do Governo Fe-
deral na elaboração e re-
gulação da Lei de Consór-
cios (2005), da Lei de Sa-
neamento Básico (2007) e
da Lei da Política Nacional
de Resíduos Sól idos

(2010).
Segundo Ribeiro, ao

estabelecer que uma MP
pode modificar uma Lei, o
governo federal estará
apresentando ao mercado
privado uma realidade de
instabilidade jurídica no
país e, sendo assim, o in-
vestidor terá receio em
aportar recursos no sane-
amento. “Quanto mais es-
tabilidade jurídica o Brasil
apresentar ao setor priva-
do, teremos menos confli-
tos e mais investimentos
chegarão ao segmento. Esta
é a equação”, disse. Em sua
avaliação o debate é longo,
técnico, profundo e requer a
ampla participação dos diver-
sos setores para imprimir ao
tema uma questão funda-
mental que é a definição de
padrões de regulação, a sim-
plificação da legislação am-
biental e a desburocratiza-
ção no acesso aos finan-
ciamentos.   

Um homem de 40 anos,
que atuava como assessor do
vereador de Salvador Kiki Bis-
po (PTB), foi morto a tiros na
noite do último sábado (18),
quando estava em um bar no
bairro de Castelo Branco, na
capital baiana. Segundo infor-
mações da Polícia Civil, na
mesma ação, além do asses-
sor Wellington Silva, um outro
homem — Hilberto Carvalho
Santos de 45 anos — morreu
e outros dois ficaram feridos.

As primeiras investiga-
ções da polícia apontam que
o grupo estava em um bar,
quando apareceram quatro
homens e fizeram os disparos.
Logo depois, os atiradores fu-
giram e, até a tarde deste do-
mingo (19), ainda não tinham
sido localizados.

A Polícia Militar informou
que o crime aconteceu por
volta das 21h30 do sábado, na
Rua Antônio Soares. Os vizi-
nhos socorreram os quatro
homens e os levaram para o
Hospital Eládio Lasserre, em
Cajazeiras. Wellington e Hil-
berto não resistiram aos feri-
mentos. Jacson Menezes Oli-
veira foi submetido a uma ci-
rurgia. Ele e Luiz Joaquim da
Silva Filho foram transferidos
para o Hospital do Subúrbio.
Fonte G1 Bahia

Tiros em bar
deixam dois
mortos

CRIME

Duas mulheres foram
mortas a tiros durante a noi-
te do último sábado (18), na
cidade de Itabuna, região sul
da Bahia. Segundo a polí-
cia, as vítimas Adria Santos
da Silva, 18 anos e Laís Ro-
drigues Góes, de 24, foram
baleadas por homens que
passaram em dois carros,
atiraram contra elas e fugi-
ram.

O crime aconteceu por
volta das 23h, no bairro Sin-
val Palmeira. Fonte G1 Bahia

Criminosos
atiram e matan
duas mulheres

ITABUNA

Foto:Romildo de Jesus



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /OK
  /CompatibilityLevel 1.6
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [1200 1200]
  /PageSize [935.433 1360.630]
>> setpagedevice


